
	 (Portão escuro. Atrás do mesmo é possível  
ver um pequeno pátio e uma casinha de adobe,  
pintada de branco até meia altura.)

Ali Babá: 
–	Feiruz! Feiruz! (Pausa) Feiruz!

Feiruz (surpreendida): 
–	Já estás de volta a meio do dia!

Ali Babá (abrindo um saco): 
–	Aproxima-te e vem ver!

Feiruz (recuando um passo): 
–	Ali, de onde vem todo esse dinheiro? Não o terás 

roubado?

Ali Babá: 
–	Não sei muito bem o que te diga. (Pausa) Pois será 

ladrão aquele que rouba aos ladrões?

Feiruz (apertando as mãos com preocupação): 
–	Não estou a entender nada. Tu roubaste ladrões?

Ali Babá: 

–	Nem vais acreditar. Eu estava a apanhar lenha, 
quando vi ao longe um conjunto de homens a 
cavalo. Com medo que fossem salteadores, trepei 
a uma árvore e esperei que eles passassem...

Feiruz: 
–	E depois?

Ali Babá: 
–	Sem eu contar, pararam mesmo em baixo da 

árvore onde eu estava e o chefe disse “Abre-te, 
sésamo!”

Feiruz: 
–	Abre o quê?

Ali Babá (impaciente): 
–	“Abre-te, sésamo!” Deixa-me acabar, mulher! 

De repente, abriu-se uma cavidade na saliência 
rochosa em frente a nós e eles entraram.

Feiruz (confusa): 
–	Entraram onde?

Ali Babá: 
–	Na rocha, já te disse, mulher! Deixa-me acabar. 

(Pausa) Esperei duas horas que eles saíssem, 
depois coloquei-me no mesmo lugar em que eles 
estavam e repeti a senha mágica. A rocha abriu-se 
novamente. Entrei...

Feiruz (boquiaberta): 
–	E depois? E depois?

Ali Babá: 
–	Apareceu à minha frente um tesouro impossível 

de descrever e eu trouxe a maior quantidade de 
moedas que consegui.

Feiruz (inquieta): 
–	Ai, Ali Babá! Se eles te apanhassem, estavas 

perdido!

Ali Babá: 
–	Não apanharam e agora o que interessa é que 

estamos ricos. Mas  peço-te, Feiruz, guarda bem 
este segredo para ti!

Feiruz (pegando no saco): 
–	Vamos mas é contar este dinheiro todo.

Ali Babá: 
–	Que fazes tu? Isso é um disparate! Quando é que 

acabavas de contar?

Feiruz (melindrada): 
–	Se ao menos tivéssemos uma daquelas vasilhas 

que servem para medir as sementes, podíamos 
fazer uma ideia!... Eu podia ir buscar uma a casa 
do teu irmão!

Ali Babá: 
–	Por mim, não vejo o interesse disso. Mas se fazes 

questão!... Tem cuidado para não revelares o 
nosso segredo!

Ali Babá e os 
quarenta ladrões
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Personagens: Capitão, Marujinho / Gajeiro  
e restante tripulação.

	 (As personagens encontram-se numa nau  
em alto mar. Os tripulantes estão esfomeados,  
com aspeto degradado e desnutrido.)

Capitão (apontando para o mastro): 
–	Sobe, sobe, marujinho, 

Àquele mastro real, 
Vê se vês terras de Espanha, 
As praias de Portugal!

Marujinho (com uma mão acima dos olhos,  
tentando vislumbrar terra):
– Não vejo terras de Espanha, 

Nem praias de Portugal; 
Vejo sete espadas nuas 
Que estão para te matar.

Capitão: 
–	Acima, acima, gajeiro,  

Acima ao tope real! 
Olha se enxergas Espanha, 
Areias de Portugal!

Gajeiro (satisfeito): 
–	Alvíssaras, capitão, 

Meu capitão-general! 
Já vejo terras de Espanha, 
Areias de Portugal! 
Mais enxergo três meninas, 
Debaixo de um laranjal: 
Uma sentada a coser, 
Outra na roca a fiar, 
A mais formosa de todas 
Está no meio a chorar.

Capitão (feliz): 
–	Todas três são minhas filhas, 

Oh! quem mas dera abraçar! 
A mais formosa de todas 
Contigo  hei de casar.

Gajeiro (abanado com a cabeça):
–	A vossa filha não quero, 

Que vos custou a criar.

Capitão (insistindo): 
–	Dar-te-ei tanto dinheiro 

Que o não possas contar.

Gajeiro (determinado): 
–	Não quero o vosso dinheiro 

Pois vos custou a ganhar.

Capitão: 
–	Dou-te o meu cavalo branco, 

Que nunca houve outro igual.

Gajeiro: 
–	Guardai o vosso cavalo, 

Que vos custou a ensinar.

Capitão: 
–	Dar-te-ei a Nau Catrineta, 

Para nela navegar.

Gajeiro: 
–	Não quero a Nau Catrineta, 

Que a não sei governar.

Capitão (de mãos na cabeça,  
completamente desesperado):  
–	Que queres tu, meu gajeiro, 

Que alvíssaras te hei-de dar?

Gajeiro (com um ar de satisfação): 
–	Capitão, quero a tua alma, 

Para comigo levar!

Capitão (horrorizado): 
–	Renego de ti, demónio, 

Que me estavas a tentar! 
A minha alma é só de Deus; 
O corpo dou eu ao mar. 
(E atira-se ao mar.)

	 (Neste momento, todos em palco ficam imóveis.  
Um anjo surge, segura o capitão nos braços  
e não o deixa afogar. O pano cai.) 
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